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RESUMO 

 

O presente trabalho buscou analisar o financiamento à inovação para micro e pequenas 

empresas no município de Vitória da Conquista, sob a ótica neoschumpeteriana. O referencial 

teórico permitiu identificar a relação que ocorre entre os agentes, analisando as categorias: 

inovação e aprendizado.  O financiamento à inovação é um fator favorável ao crescimento e 

aos ganhos de competitividade, principalmente para micro e pequenas empresas. Assim, o 

objetivo do trabalho foi identificar as dificuldades que as empresas enfrentam em conseguir o 

financiamento à inovação no município de Vitória da Conquista. Diante dessa questão, o 

presente trabalho desenvolve metodologicamente as análises teóricas embasadas na teoria 

neoschumpeteria que faz parte da ciência econômica, apresenta o financiamento à inovação 

no Brasil em um recorte histórico e algumas características de linhas de crédito, além de 

caracterizar o processo de gestão regional sob o tema. Os resultados obtidos mostram que 

poucas empresas conseguem ter acesso aos editais de financiamento público, principalmente 

por causa da burocracia, do desconhecimento das linhas e pela ausência de consultarem um 

projetista qualificado. 

 

Palavras-chave: Inovação. Financiamento à Inovação. Sistema Nacional de Inovação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This paper aims to analyze the financing to innovation directed to micro and small companies 

in the town of Vitória da Conquista, based in the principles of Neo-Schumpeterianism. The 

theoretical framework allows identify the relation between agents, analyzing the following 

categories: Innovation and Learning. The financing to innovation is a way to increase and get 

competitiveness on the market, mostly to micro and small enterprises that have access to 

credit from projects sent to local funder agents. Therefore we aim to identify the difficulties 

that companies have to get financing to innovation. Thereat, this paper develops 

methodologically the theoretical analyzes, which are based in Economics. It introduces the 

financing to innovation in Brazil, with a history view, and some credit features. Besides, it 

characterizes the process of regional management in the same topic. In the end, it shows a 

study of case with some companies, some funder agents, and some negotiators of that process, 

which is intended to know the main difficulties according each one. The research shows the 

main causes that hinder to get financing to innovation: lack of skilled designer, and red tape.  

 

Keywords: Financing to innovation. Innovation. Skilled designer. Bureaucracy. Red tape.  
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